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A L E M P E Z A R 

Esta nuevo paladín 
Del buen gusto, se presenta 
Ansiando gloria y Un tin... 
Que es lo que t iene mas cuenta 
Pud i e r a hacer un programa 
De su marcha en el futuro, 
P e r o la gente se escama... 
Cuando le piden un duro. 
Y conviene mas obrar 
Que char lar impunemente. 
Pues prometer y engañar. . . 
Lo hace cualquier Pres idente . 
P o r esa razón, señores, 
No haremos ningún exceso, -

Si las obras son amores.-
Ganaremos bien el peso. 

En la brecha. Complacidos 
Enviamos nuestros saludos 
Sencillos, francos y rudos 
A los colegas queridos. 
Y al pueblo noble y galano 
Cuyo apoyo pretendemos, 
(A quion es fuoria adulemos 
Pues ha de ser el panano.) 
Laprotestft mas formal 
ü e nuestra leal simpatía, 
La mas gentil cortesia, 
Y después— punto final. 

T e n g o e n los p u n t o s do la p l u m a , d i s p u e s t o 
á v a c i a r s e sobre el p a p e l , todo u n p r o g r a m a 
e x p l i c a t i v o da la m a r c h a f u t u r a d e e s t e s e ­
m a n a r i o . 

Por t re s v e c e s h e I n c u r r i d o e n la t e n t a c i ó n 
d e d e j a r l o s a l i r , l o z a n o y f r a g a n t e c o m o las 
flores p r i m a v e r a l e s , y o t ras t a n t a s h e c o n t e n i ­
d o la m a n o , t e m e r o s o do p a r e c e r m e á c i e r t o s 
g o b e r n a n t e s de c i e r t o s p a í s e s q u e . . . n o t e n g o 
n e c e s i d a d de n o m b r a r . 

Por s u p u e s t o q u e mi p r o g r a m a e s t a r í a l l e n o 
d e l i n d í s i m a s p r o m e s a s . . . c o m o las q u e s o 
h a n h e c h o y h a c e n a los p u e b l o s ; p e r o t a m ­
b i é n no e s m e n o s c i e r t o q u e c o m o é s t a s , m a s 
«arde 6 m a s t e m p r a n o , d e j a r í a n de c u m p l i r s e . 

R e s i s t o , p u e s al p r o p ó s i t o d e p r o m e t e r m u ­
c h o , t e m e r o s o de rea l izar p o c o . 

M u c h o mejor será para m i I m i t a r al s e ñ o r 
I d i a r t e Borda , e s d e c i - : o f r e c e r p o c o y dar 
c u m p l i m i e n t o á todo a q u e l l o q u e e s t é d e n t r o 
d é l o s l i m i t e s d e un - . . . . i n t e l e c t u a l e s . 

En v e z d e u n p r o g r a m a f o r m u l a r é u n l e m a : 
d o s pa labras q u e d i g a n m u c h o y e x p r e s e n 
n e t a m e n t e lo q u e m e p r o p o n g o . 

Por e j e m p l o . . . . 
P e r o m e d e t e n g o . 
D e s i s t o d e p r o g r a m a s y d e l e m a s . 
P o r r e g l a g e n e r a l , u n o s y o t ros n o s o n 

n a d a m a s q u e e n g a ñ a b o b o s . 

Y v o t e n g o f o r m a d o el mejor c o n c e p t o d e 

m i s l e c t o r e s . 

Trabajo a d m i n i s t r a c i ó n . . . . 
(No m e m e t o e n osas cosas.) 
Son palabras m u y h e r m o s a s . . . . 
S i n n i n g u n a a p l i c a c i ó n . 

# 
Cesaron tos e s t o r n u d o s p r e s i d e n c i a l e s ! 
8 B l ibre de injtucn:>ts, ( l í a s e b i e n la pa­

labra, no r e s u l t e n c o n f u s i o n e s , ) h a v u o l l o a 

S \ d h a P * b a s t a d o e s t e s u c e s o a g r a d a b i l í s i m o , 
para q u e se p r o p a g u e n los r u m o r e s m a s d e s -

" " i o ^ h a "dicho q u e c l o n o j e f e d e c i e r t o bata­
l l ó n h a o n v l a d o u n a nota p i c a n t e * S. E. 

Q u e S . K. e s t é d i s p u e s t o á fruncir el ceno. 
D e cuya / rKXC / ' r fo 6 ..Jrmrimitnto r e su l ­

taré la s eparac ión do d i c h o Jefe . 
Y por c o n s e c u e n c i a , e l n o m b r a m i e n t o do s u 

s u c e s o r , q u e será 
L o absurdo del r u m o r , m e o b l i g a a n o dar 

n o m b r e s prop ios . 

La prensa con n e c i o e m p e ñ o 
Alas h a d a d o al r u m o r ; 
P e r o no pasa d e u n s u e ü o . 
P u e s e l h o m b r e frunci&or 
C o n s e r v a e s t i r a d o o l . . . c e ñ o . 

S e h a d i c h o t a m b i é n q u e , a c o n s o c u o n c i a 
d e c i e r t a s c u e n t a s y d e c i e r t o s d i m e s y d i r e ­
t e s q u e no es de l ca so tras ladar al p a p e l , s e 
p r o d u c i r l a u n a c r i s i s m i n i s t e r i a l . 

Q u e S. E. e l d e H a c l o n d a s e i r í a para s u 
casa . 

Q u e S. E . el d e F o m o n t o s e g u i r l a ol m i s m o 
c a m i n o . . . s i no e n c o n t r a b a o t r o r e c u r s o . 

Y q u e S. E . el d é l a s m e d a l l a s se i r i a t a m ­
b i é n para s u casa ó l o m a n d a r í a n . 

Poro todas e s t a s cosas t a n lamentables n o 
o c u r r i r á n s i n o d e s p u é s d e l 2 5 . 

¡ S o a p l a z a n ? . . . ; t a n t o m e j o r ! 
As i la s f iestas g l o r i o s a s 
T e n d r á n m á s a l to e s p l e n d o r . . . 
Con las m e d a l l a s f a m o s a s . 

Lo q u e e s t á c l a r a m e n t e e v i d e n c i a d o e s q u e , 
s u c e d a lo q u e s u c e d a , S . E. e l do G o b i e r n o 
no dejará s u p o l t r o n a , ni a n t e s ni d e s p u é s d o 
los fes te jos . 

B i e n os verdad q u e r e s p e c t o k s u p e r s o n a 
n o m i l i t a n las m i s m a s c a u s a s q u e c o n s u s co­
l e g a s de g a b i n e t e . 

B i e n se e s t á S a n Pedro e n R o m a 
Y e n s u s i l l a S a n M i g u e l , 
Porque n o rezan c o n e l 
Los d i s g u s t o s , ni por b r o m a . 

f 
S i g u e en crescendo ol e n t u s i a s m o p a t r i ó t i c o . 
Las f iestas del 2» t e n d r á n au r e p e r c u s i ó n 

e n toda la R e p ú b l i c a . 
G r a n d e s y c h i c o s se d i s p o n e n á c e l o b r a r l a s . 
Un la v i l l a d e T r e i n t a y Tres , c o n m o t i v o 

de l g l o r i o s o a n i v e r s a r i o , será ejecutado e l H i m ­
no N a c i o n a l . 

A s i l o d i c e e l p r o g r a m a c o n f e c c i o n a d o por 
la r e s p e c t i v a c o m i s i ó n d e f e s t e jos . 

I<os ejecutare» del c a n t o s a g r a d o s e r á n l o s 
m ú s i c o s de la b a n d a p o l i c i a l . 

F o r m i d a b l e ejecución 
Va á t e n e r U g r a n c a n c i ó n . 

Me c u e n t a n q u e u n r e p ó r t e r , e n l o m á s 
c r u d o del catarro p r e s i d e n c i a l , t u v o l a s aga­
llas de p r e s e n t a r s e al s e ñ o r I d i a r t e Borda . 

Kt p i c h ó n d e p e r i o d i s t a f u é c o n e l i n t e n t o 
de s o n d e a r á S . K. r e s p e c t o á l o o c u n l d o c o u 
e l j e f e del 2 ." 

h. B . q u e , á p e s a r de l c o n s t i p a d o , c o n s e r v a ­
ba todo s u b u e n n l f a t o , o l i ó a l c r o n i s t a y s e 
d i s p u s o al s u p l i c i o . . . reporteril. 

Ue/Mríer—Tengo e l h o n o r d e s a l u d a r al Sr 
P r e s i d e n t e . 

S. B. íettcrnudandoj ¡ A c h l s ! 
Keporler—Lamento la e n f e r m e d a d q u e m o ­

l e s t a á V. E . , pero mi do")cr d e p e r i o d i í t a c o n ­
c i e n z u d o 

S. « . — ¡ A c h l s ! 
Repórter—Vengo, E x c i n o . Sof ior , c o n e l 

propos i to d e c o n o c e r 
S. B.—¡Achls! 
Repórter—Se a f i rma q u o V . E . h a r e c i b i d o 

u n a carta d e 

S. « . - ¡ A c h l s ! 
Repórter—Y q u e V . E . ha r o s u o l t o separar 
S. B.—\ A c h i s I 
Repórter.—Seré b r e v o , E x c m o . S e ñ o r . . . . 
S. B.—\ A c h i s ! ¡ a c h i s ! 
Repórter—Veo q u e m o l e s t o á V . E . y l e pl -

d o p e r d ó n ; p e r o y o c r e o q u e . . . s u a m a b i l i ­
d a d . . . m e p e r m i t i r á e n t e r a r á m i s l e c t o r e s 
d e . . . 

S. « . — ¡ A c h l s ! . . . i a c h i s ! . . . ¡ a c h l s 1 
El r epór ter s a l t ó e s i o r n u d a n d o . 

R n B L A S . 

C u a l c u m p ' o á c a b a l l e r o b i e n n a c i d o 
s e a r u s o , t r a n c e s ó c a s t e l l a n o , 
a l p r e s e n t a r m e á u s t e d e s , m o d e s c u b r o 
y b e s o . á o l l a s l o s p i e s y á o l i o s ta inano , 
— p o r m á s q u o lo s e g u n d o 
s e a u n a obot r a c i ó n e n e s t e m u n d o , 
y h a s t a b l o n c a l c u l a d o , l o p r i m e r o ; 
p u e s m o j o r q u e l o s p l é s , ro s t ros pre f loro . 

D e l o q u o o c u r r e e n c a 1 ^ , e n l o j o c o s o 
s e r é e l corre vé y dito n o t i c i o s o , 
y s a b r á n m i s l e c t o r e s c o n premisa 
c u a n d o B o r d a s e m u d a d e c a m i s a , 
ó c u a n d o T u l l o F r e i r é e l a p a r c e r o 
d é u n a s a d o c o n c u e r o , 
ó c u a n d o S t e w a r t , c o n c a n t i g a s s o v e r a s 
s e a r r a n q u e e n ol Senao p o r p e t e n e r a s . 

Q u e E p l f a n i o / . a b a l l a o n g o r d a u n k i l o 
y q u o Teóf i lo D í a z , c o m o u n h i l o 
s o p o n e d e d e l g a d o , 
p u e s e n s e g u i d a t e h a l l a s e n t e r a d o , 
q u o p a r a e s t e s e r v i c i o 
t e n g o u n r e p ó r t e r q u e n o p i e r d e q u i c i o , 
q u i e n por ba i lar a q u í n o t i c i a s raras 
s e m e t e r á o n c a m i s a d e o n c e v a r a s . 

E n c u a n t o a l e x t r a n j e r o , n o s e d i g a ; 
l a l : • > Hat><u, q u e t i e n o m u c h a m i g a , 
m e d i r á d i a r i a m e n t e 
l o q u o s u c e d a e n R u s i a y e l O l e n t e 
y por o l la s a l d r e m o s de c u i d a d o s 
c u a n d o l a s R e y e s s e h a l l a n c o n s t i p a d o s 
6 c u a n d o á a l g ú n Bajá e n S i e r r a - B u l l ó n o s 
l e s a l g a n e n las d i e n t e s s a b a ñ o n e s . 

N o m o I m p o r t a n los t r i u n f o s ó r o v e s e s 
o n t r o los c b i n o s y l o s j a p o n e s e s , 
q u o a u n q u e a m b o s s e a n j e n t e d e coleta 
n o l l e g a n á la m o t a 
q u o l l e g a r o n , de l i jo , 
Frascuelo, Regatero y Lagartijo, 
t r i n i d a d t o r o r i l , q u e e n todas p a r t o s 
o l p e d e s t a l c o r o n a n d é l a s a r t e s . 

M e o c u p a r é t a m b i é n , e n t r e o t r o s p u n t o s , 
s i N a t a l i a y M i l a n o v i v e n j u n t o s ; 
s i G u i l l e r m o 2." n o v ia ja , 
s i el r e y C r i s t i a n m a n e j a la n a v a j a ; 
s i l o s c a m p o s p r e s o n t a n b u e n a p a r v u ; 
s i A l f o n s o t i e n e b a r b a 
ó al el R e y d e M a r r u e c o s 
c u a n d o m o n t a á c a b a l l o l l e v a z u e c o s . 

A q u í e s t á m i b a n d e r a ; á n a d i e rajo; 
c o n e l l a n i administro n i trnhajo; 
s o l o e n g e n d r o u n b u ñ u e l o l i t e r a r i o 
q u e o c u p e e s t o l u g a r de l s e m a n a r i o , 
d e s e a n d o q u o u s t e d e s , m i s l e c t o r e s , 
s e d e n p o r s a t i s f e c h o s 

y m o o t o r g u e n m e r c e d e s y f a v o r e s 
o m e d e n c o n los cantos e n l o s p e c h o s . 

J U A N G A R C Í A 



MONTEVIDEO CÓMICO 

P u e s q u e lo q u i e r e n , sea . P i n m a y o r e s re­
m i l g o s , n i e s t u d i a d a s e x c u s a s , n i a l a n t e o s d e 
h i p ó c r i t a h u m i l d a d m e h a g o c a r g o d e e s t o 
s e c c i ó n y , Di-o tolente, s erá de l a g r a d o do las 
l e c t o r a s d e Montkvilk) Cómico. 

i M l p r o g r a m a ' S o lo t e n g o , n i l o h e p e n ­
s a d o , p o r q u e p r o g r a m a s y p r o m e s a s d e p e ­
r i o d i s t a s s o p a r e c e n c o m o los h e r m a n o s Hi­
r i e r e . 

Una c r ó n i c a somanal para d a m a s ( y a uo 
so d i c e m u j e r e s , p o r q u e la c i v i l i z a c i ó n nos ha 
e n t r a d o por ul b u e n dec ir ) t i e n e s u s b u e n a s 
d o c e n a s de p a r e s do b e m o l e s , puro no Impor 
ta , el q u e ofrece con b u e n a v o l u n t a d lo q u o 
t i e n e y lo q u o puodo no ostá o b l i g a d o á m á s . 

Y si lo m i ó resulta h u e r o , ó in s íp ido , l a s 
co laboradoras c o n q u e c u e n t o y a so e n c a r g a ­
rán do adornar e s t e á l b u m con las lloros do 
s u e x q u i s i t o i n g e n i o . 

A u n q u e dn la g u a r d i a v ie ja , todavía drago­
n e o de m u c h a c h o del d ía e n la soc iedad de 
Mnntov ldeo . 

Mis b u e n o s recuerdo» do a y e r forman apre­
t a d o haz d e c o n t e n t o s y s insabores , do Dores 
v e s p i n a s , de a u r o r a s y tardes d e I n v i e r n o . 

M u c h a s v e c e s m e d e l e i t o al ver desf i lar por 
la l i n t e r n a m á g i c a del pasado & las m u j e r e s 
q u e f u e r o n r e i n a s d e la be l l eza on n u e s t r o s 
s a l o n e s . _ _ 

Sara Mac I .onan, Sara Magariuos . Kina He­
reda, María I t o w l e y , J u l i a Z u m a r á n , L u i s a 
K o l s s l g , pasad . . . pasad . . . 

Hermosas las de a y e r , c o m o hermosas las de 
n o y 1 

María Mercedes SuArez, Cel ia s l e n r a . C a r l o -
ta d e la V e g a , J u l i a I .emos , María O r d e n a r a , 
•tulla \ i l l egas , pasad . . . pasad 

Las m u j e r e s de mi t i e m p o , c o m o las mujeres 
d e h a y ( t i e m p o s f e l i ce s . para otros) todas 
pasaran por los p u n t o s de mi p l u m a , y a e n 
v u e l t a s en el relato de nn s u c e s o social q u e 
pasó , y a en u n a s i l u e t a ó y a en la crón ica 
e l e g a n t e de los sucosos del d ía , d i c h o sea e s t o 
\ l l thno con el eltc/ii de moda , pero f e l i z m e n t e 
s in esos g r a b a d o s ó adefes ios ar t í s t i cos , con 
q u e afean sus c o l u m n a s m u c h o s diartos d e 
Montev ideo . 

Para contar a l g o de lo q u e pasó con dos mi-
u n t o s de la e n t r e t e n i d a c h a r l a d o Martlu Lasa-
la. tendré bastante . 

Rao b u e n a m i g o recuerda y cuanta con tal 

Srecia « i con estereot ipar su conversación 
indró do sobra para una ó mas crónicas , 
fiel presente será cronista esa m u c h a c h a d a 

q u e cr ispa los n e r v i o s i l l a s s o v Kstapé, p,„ 
q u e v i v e tardo y n o c h e Incrustad» en s u s asea 
p a n t o s , hac iendo c o m p a ñ í a a una lata de con­
servas , c o m o A un tubérculo ó una planta .le 
los t róp icos . 

Kilos vendrán A mi con s u s impras lunes y 
v o so las rocojeré a g u i s a do rourtgnfo. p a í s 
l u e g o repet írse las l l o lmeute a us t edes , l e d o -
n s de Mkntktiuk» Ciimii.xi. se lecc ión, , ,„ lo . 
c o m o os natural , porque a l g u n a s da esas Im­
pres iones serán como las qno causa un hsl. le 
d e a g u a Tria arrojada I m p e n s a d a m e n t e aoorq 
u n p r ó g l m n en m o m e n t o s do abandonar r 
lettc 

Y basta do pró logo A un alhum c u y a s pu 
Inas mas n e g r a s serán las • y n horroniV. 
is m i s m a s quo harán contras te con los p r a d o , 

sos peri l los q u e S a n u y t i ene embretados en su 
láp iz . 

I'loiupo al t i empo y dableuMi la lioja. 

Maruja Clb l l s L a r n v l d e os la y a buena 
Asi m e lo c o m u n i c ó on e l e g a n t e Carlita, 

a g r e g a n d o ovio m u c h o mu a g r a d e c e el Interés 
q u e m e lio Limado por s u sa lud . 

C u m p l í un deber , Maruja a m i g a , y ahora 
A l u c i r tu e l e g a n c i a y tu grac ia 
Y A reder la Verbena d e s p u é s . 

Como prenda . le lina amis tad ofrezco á Ma­
ruja, por Intormoilln del lápiz de S a n u y , el 
retrato que e m b e l l e c e ostn s e c c i ó n . 

'Hermoso un verdad , loc torasde l Muntuviiiuo 
C ó u i c o t 

Como s u . l u o n a 

Asistí A las dos fiestas del C l u b Catól ico. 
Aquel lo c o m o s i e m p r e : no parece s ino qu» la 

soc iedad de buen tono ha tomado por casa pro­
pia el C l u b . 

1)0 todos m i s recuerdos, apuntaré u n o , el 
q u e g u a r d o c o m o oro on polvo en el cofre . le 
mi n o m — v a y a esta motAfora q u e me pone 
A un naso del d e c a d e n t i s m o 

•Cua l ! 
Cantó Musita Carril una romanza de Hí 

Ktclavu y u n Walt de I / igl indur. 
Hasta yo quo me paru/ro A Don Pedro Ilusta-

m a n t n o n no c o m p r e n d a r c o m o se p u e d e n pa­
sar tres horas o y e n d o la ópera , batí «las d e 
p lanchar» , c o m o en su afán de hacer frases 
l lama A las m a n o s ul Diputado S i lva . 

Aplaudí á Rosita con vordadoro e n t u s i a s m o . 
Illen d lco el r e f n n quo la m d s l c a A las (leras 

d o m e s t i c a . 
Kosa t i e n e el poder , con s u hermosa voz , ele 

domar m i s ins t in tos salvaje» y h a c e r m e c l a u ­
dicar de m i s a n t i g u a s o p i n i o n e s sobre la m u 
s ica . 

Para el Z> de A g o s t o se a n u n c i a un g n u 
hal lo A ce lebrarse « n a l Hotel Nacional . 

No m e g u s t a n eso» e n t r e v e r o s soc ia le s , d o n ­
de todos t i e n e n d e r e c h o s porque pagan su co-
rrespoi id lonte cuota . 

Ni por softaclon soy ar is tócrata , poro s i e m ­
pre y has ta por razones de h i g i e n e , cuino 
d ir ía B u g e n l o Garzón, el e t erno m u c h a c h o , he 
s ido o p u o s t o á talos f iestas. 

( ¿ u e s e bai lo "ii el C lub U r u g u a y , c o m o debo 
h a c e r s e e n honor al a c o n t e c i m i e n t o patrio: — 
asi d e s c o l g a r e el de t i jereta , q u e no tendrá 
ni ol c o r t e e l e g a n t e ni la novedad del ruso ¡ d e 
E n r i q u e A r r a g a 
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M O N T E V I D E O CÓMICO. 

N o t a t r i s t e 
Ha fa l l ec ido la v i r t u o s a m a t r o n a Sra. F o l í e l a 

B u x a r e o d e C i b i l s . 
Cna s i e m p r e v i v a sobro s u t u m b a y u n pé­

s a m e s e n t i d o a s u f a m i l i a . 

Kl u l t i m o J u e v e s d e los e s p o s o s R o o s e n . 
s o b e r b i o . 

Mls ia Isabel h a b l a preparado u n a e m b d s c a -
d a y c a y e r o n e n e l l a s u s a m i g o s . 

Les o f r e c i ó t é y l e s h i z o h a c e r m ú s i c a . 
Cantó Rafaela A r r i e n , r ec i tó Mat i lde Bra-

y e r , t o c ó e l p i a n o F r i s h e n y n a s t a d o n T o m a s 
n o s h i z o o ir u n a de s u s c o m p o s i c i o n e s . 

T e n g o q u o cerrar la c r ó n i c a a p r e m i a d o por 
la fa l ta d e e s p a c i o y por e so h e de h a c e r l a c o n 
m o n o s í l a b o s . 

En el p r ó x i m o tomaré t e , (si m e i n v i t a n , 
p o r q u e m l s i a Isabel e s flaca de m e m o r i a para 
l o s v i e jos a m i g o s ) h a r é m ú s i c a (si m e l o p i d e n ) 
c a n t a r é (si para e n t o n c e s a p r e n d o ) y h a r é 
m e j o r c r ó n i c a q u e e s t a . 

S o y do m i s l ec toras o b s e c u e n t e y Uno ser ­
v i d o r 

CRISTIAN P B B B Z . 

Paso por t u l a d o , 
t e m i r o y m e o l v i d o 
d e lo q u é b e c a n t a d o 
y lo q u e h e q u o r i d o 
e n t i e m p o pasado, 

Míi- q u o las c b l n l t a s 
q u e b e v i s t o e n m i s p a g o s , 
m o r o c h a s b o n i t a s , 
d u l c e s e n h a l a g o s , 
á q u e r e r i n c i t a s . 

E s b e l t a y a i r o s a , 
al andar , p a r e c e 
q u e u n a c a d e n c i o s a 
habanora m e r e c e 
t u c u e r p o d e d io sa . 

A u n q u e e r e s p u e b l e r a 
t r i g u e ñ a e s t u c a r a , 
t u v o z z a l a m e r a 
y c o n u n a rara 
i n f l e x i ó n c a m p e r a . 

D i c h o s o v e r l a 
Q u e t u m e q u i s i e r a s , 
y m á s lo s e r i a 
s i b i e n m e a t e n d i e r a s 
lo quo t e d i r ía . 

Q u e no t e p i n t a r a s , 
q u e f u e r a s m o d e s t a , 
q u e t e r e c a t a ras 
e n t e a t r o , y e n f ies ta , 
y c i e n o s ba i laras . 

Y q u e m á s m i r a r a s 
c o r a z ó n y m e n t e , 
q u e bo l sas y c a r a s , 
p u e s d i f í c i l m e n t e 
as i t e e n g a ñ a r a s . 

Con todo, p u e b l e r a , 
v a n a y o r g u l l o s » , 
p i n t a d a y l í j e ra , 
s o l o p o r h o r m o s a 
• é q u i e n t e q u i s i o r a . 

U. J 'KIINANDKZ Y M K D I N A . 

Agoito 1894. 

C u a l q u i e r c r o n i s t a , por d e s c o n t e n t a d i z o y 
m a ñ e r o q u e s e a , d e b e ha l lar féc i l e n e s t e t i e m p o 
h a c e r u n a r e s e ñ a do t e a t r o s : t r e s e s t á n a b i e r t o s 
a c t u a l m e n t e e n M o n t e v i d o o , y l a s f u n d ó n o s 
m e n u d o a n . 

S o l i s e s m o r o c i d a m e n t e ol t e a t r o p r e f e r i d o y 
l a C o m p a ñ í a d e F e r r a r i b a v e n i d o á r e n o v a r 
e n é l la t rad ic ión de las b u e n a s t e m p o r a d a s a e 
ó p e r a . Es u n a c o m p a ñ í a c o m p l e t a , por m á s 
q u e no c u o n t e c o n a r t i s t a s s o b r e s a l i e n t e s e n 
g r a d o a b s o l u t o . A l g o pobre, s i n e m b a r g o e s e l 
v e s t u a r i o y el a p a r a t ó e s c é n i c o y no c o n d i c e 
m u c h a s v e c e s c o n ol b r i l l o d e Jas r e p r e s e n t a ­
c i o n e s . L a o r q u e s t a q u e d i r i g e e l m a e s t r o Mas-
c h e r o n i a d m i r a b l e m e n t e , o b t i e n e u n t r i u m f o 
e n c a d a f u n c i ó n . 

E n la s e m a n a s e h a n p u e s t o e n e s c e n a Mefts-
tofele.de B o i t ó ; Manon Leecaut, do P u c c i n i , 
e s t r e n o a n t e n u e s t r o p ú b l i c o ; La Gioconda. 
d e P o n c h i e l l i ; Africana, d e M e y e r b e e r . y Aída. 
d e V e r d l . 

E s t a s i m p l o e n u m e r a c i ó n c a r a c t e r i z a l a tem­
porada , y rove la ol p r o p ó s i t o do F'errari d e dar 
p r e f e r e n c i a á la m ú s i c a m o d e r n a . 

T o d a s a q u e l l a s obras e n t r a n e n e s t a ca l i f i ca ­
c i ó n y s o n c o n s i d e r a d a s m a e s t r a s , e x c e p c i ó n 
h e c h a d e Manon Lrscaut, q u e n o h a t e n i d o 
t i e m p o d e a d q u i r i r tal h o n o r , y a c a s o n o l o a d ­
q u i e r a n u n c a . 

E s s i n d u d a a l g o a v e n t u r a d a la o p i n i ó n s o b r e 
u n a ópora c o n u n a s o l o a u d i c i ó n , p e r o n o 
c r e e m o s e q u i v o c a r n o s al j u z g a r á Manon Let-
caut, s i c o m o obra d e u n m ú s i c o c o n s u m a d o , 
t a m b i é n d e e s c a s a i n s p i r a c i ó n , y c o n m u c h a s 
r e m i n i s c e n c i a s d e obras m o d e r n a s Lohengrin, 
Pagliacci, Cavalleria, y h a s t a d e c o m p o s i c i o ­
n e s d e B e e t h o v e n , S c h u m a n n y S a i n t S a c n s . 

El l i b r o de ja t a m b i é n q u o dosear por u n c o n ­
c e p t o e r r ó n e o de l a u t o r , q u o s u p o n e ú t o d o e l 
p u b l i c o e n t e r a d o d e l a r g u m o n t o d e la n o v e l a 
d e P r e v o s t , y p a s a por a l t o e s c e n a s e s e n c i a l e s 
para s e g u i r la a c c i ó n , y q u e n i s i q u i e r a s e r e ­
l a t a n e n las s i g u i e n t e s . 

Por lo d e m á s la m ú s i c a q u e b a c o m p u e s t o 
P u c c i n i para Manon, e s c a r a c t e r í s t i c a ; t i e n e 
pasajes c o m o u n d ú o d e a m o r e n e l s e g u n d o 
a c t o r e a l m e n t e s e n t i d o , y e l ñ n a l , e n la m u e r t o 
d e Manon e s u n a do las m á s h e r m o s a s p á g i n a s , 
a u n q u e e s t á i n f o r t u n a d a m e n t e s i n c o n c l u i r . 

C o m o i n t e r p r e t a c i ó n , P u c c i n i n o h u b i e r a 
q u e d a d o d e s c o n t e n t o . 

E l i s a Pe tr i q u e y a e n Mefistofele so h a b í a 
a c r e d i t a d o d e c a n t a n t e c o r r e c t í s i m a é i n t é r p r e t e 
I n s p i r a d a , c o n f i r m ó l o s j u i c i o s m á s h a l a g ú e ­
n o s h a c i e n d o d e Manon. E s i n d u d a b l e m e n t e 
u n a d e las m e j o r e s a r t i s t a s c o n q u e c u e n t a la 
c o m p a ñ í a de Ferrari ; y e s t o lo d e c i m o s , a u n ­
q u e en La Gioconda, no e s t u v o á l a a l t u r a d e 
a q u e l l a s i n t e r p r e t a c i o n e s . 

Kl t e n o r L u c i g n u n i , j o v e n y d e v o z a g r a d a ­
b l e , se n o t a q u e h a a p r e s u r a d o d e m a s i a d o s u 
c a r r e r a , p o r las i m p a c i e n c i a s q u e m a l o g r a n 
tantos b u e n o s a r t i s t a s , G e n e r a . m e n t e h a b r í a 
q u e e x i g i r l e u n p o c o m á s d e v i g o r y f u e g o e n 
l a e x p r e s i ó n , q u e p e c a d e fr ía . 

E l bajo E r c o l a n i e n MeUstofHe t u v o u n l e g í ­
t i m o t r i u n f o . E s a r t i s t a de l o s q u o s o b r e s a l e n 
y e n cada p a p e l r e v e l a n u e v a s c o n d i c i o n e s d e 
s u talento y l u c e n u e v o s r e c u r s o s . 

Africana s e dio e l J u e v e s c o n e l e s t a d o m a ­
y o r d e la C o m p a ñ í a : la A r t e l , q u e s e e x tru­
no e n Lohengrin la o tra s e m a n a , h i z o el pape l 
p r o t a g o n i s t a n o t a b l e m e n t e . Es a r t i s t a c o r r e c ­
ta, c a n t a c o n a r t e c o n s u m a d o y e s u n a i n t é r ­
p r e t e s u p e r i o r d e l a s o b r a s d e W a g n e r , s i n 
d u d a por af in idad d e raza . 

El tenor L u c i g n a n i q u e h i z o el p a p e l d e 
Vasco, ha v u e l t o á M o n t e v i d e o c o n v e r t i d o e n 

u n a r t i s t a c o m p l e t o . S o l o h a y q u o s o u t i r q u e 
s u v o z h a y a p e r d i d o a l g o e n s o n o r i d a d ¿Pero 
« c a s o n o e s pro for ibe el a r t o y la c o r r e c c i ó n ? 

Kl b a r í t o n o S c o t t i e s s i e m p r e el c a n t a n t e fi­
n o , c a p a z d e h a c o r o l v i d a r e l r e c u e r d o d e K a s c h -
raann y Maure l . N o s p r o m e t e u n Valslajf 
e x c e l e n t e . 

La t i l u d i c e q u e h i z o do Orlrnda on Lohen­
grin y d e Laura e n la Gioconda e s a r t i s t a 
d e va lor , y m u j e r b o n i t a , d o s m o t i v o s q u e 
h a c e n a p l a u d i r c o n m u c h a f r e c u e n c i a Es 
p o r t u g u e s a <ie n a c i o n a l i d a d y s e m u e s t r a a p a ­
s i o n a d a e n la i n t e r p r e t a c i ó n do c i e r t o s p a p e l e s , 
s i n d u d a por i n f l u e n c i a n a t u r a l dol t e m p e r a - ' 
m e n t ó . 

L o s d e m á s a r t i s t a s s o n b u e n c o m p l e m e n t o 
d e l a C o m p a ñ í a . 

E n c u a n t o al p ú b l i c o q u o c o n c u r r o al t e a ­
t r o n o s e p u e d e p e d i r m á s n i m á s d i s t i n g u i d o . 

B a s t e d e c i r q u o s o n habitúes l a s f a m i l i a s d e 
S u a r e z (M.) , D í a z (J. J . ) , A r o c e n a , R o o s e n , 
C a r r i l , P l f i e y r o , V i d a l , M á r q u e z , I l o r d e ñ a n a , 
M i n o l l i , E c h e n i q u e , A r t e a g a , P i ñ o y r ú a , V a e -
z a , B e l g r a n o , F o l i o . Lnffone . (C¡.), C a s t e l l a n o s , 
(J M.) , L a r r a v i d e , S h a w ( C ) , D i e z O c a m p o , 
U a r l n g , V i l l e g a s , S h a w ( J . ) , S a a v e d r a , P é r e z , 
M o n t e r o , A c e v e d o . Br i to d e l P i n o , V i l a z a , 
M o r a l e s , ( j u i u i a r a e n s , M a r t i n s , Diaz (C ) , A y a -
l a , H o f f w a n , H e r r o r a y Obos ( M . ) , R a m í r e z (G.) 
S i l v a . D i a z , B r i z u o l a , C i b i l s . M e n d o z , V l d i o l l a , 
P e r e l r a , C a s t r o (J J . ) , W i l s o n , P a l o m e q u e , 
M i c h a e l s o n , F e r r e r , C a l a m e t , Storp.ee , P a l m e ­
r o , G o m e u s o r o , C h r i s t o p h e r s e n , M o n t e s , M a l -
h e r b e , P o d e s t á , M a d a l e n a , T e z n n o s , A z a r ó l a , 
P a s t o r i , A g u s t í n ! . B e r r o y M o r e n o . 

E n la p r ó x i m a s e m a n a á m á s d e l i n t e r é s d e 
l a s f u n d ó n o s d e g a l a e n l o s d í a s d e la P a t r i a , 
t e n d r e m o s l o s e s t r e n o s d e l Tanhanter d e W a g ­
n e r y Falsstaf d e V e r d i , d o s o b r a s n u e v a s p a r a 
n u e s t r o p i í b i i c o y q u o k a r á n e s c r i b i r b a s t a n t e . 

—En el N u e v o P o l i t e a m a , m e n o s f a v o r e c i d o 
d e l p ú b l i c o q u e S o l i s , s e h a n d a d o e n l a s e m a ­
n a f r e s b u e n a s f u n c i o n e s : Mefistdfele, Gli 
Ugonotti y Aida. 

La orquos ia , bajo la d i r e c c i ó n d o G u e r r e r a , 
e s t u v o p e r f e c t a m e n t e e n l a p r i m e r a d e e s a s 
f u n c i o n e s . 

E n Gli Ugonotti s e e s t r e n ó l a s e ñ o r i t a B o n -
n e e r , q u e n o s e p u e d e j u z g a r p o r e s a s o l a re­
p r e s e n t a c i ó n , p e r o c u y a v o z n o p r o m e t e 
m u c h o . 

E n Aida s e e s t r e n a r á b o y l a s o p r a n o María 
n i , y a c o n o d d a d e n u e s t r o p ú b l i c o . 

— S a n F e l i p e c o n l a s f u n c i o n e s por s e c c i o n e s 
D e ^ M a g s i g u e f a v o r e c i d o p o r e l p u b l i c o . 

Verbena por arr iba , Verbena por a b a j o , y 
p i e c i t a s m á s ó m o n o s n u e v a s , l l e n a n p e r f e c t a ­
m e n t e l o s p r o g r a m a s y l a g e n t e s e d a p o r sa ­
t i s f e c h a . 

Para f e s t e j a r la 5 0 r e p r e s e n t a c i ó n d e l a Ver­
bena s e dio u n a i n t e r e s a n t e f u n c i ó n e l m a r t e s , 
d i a d e l a V i r g e n de la P a l o m a , e a q u e s e s u p o ­
n e p a s a la a c c i ó n dol a p l a u d i d o s á l d e t e . 

L a f u n c i o n e n h o n o r d e l m a e s t r o B r e t ó n y 
d e l c e l e b r a d o s a i n e t e r o R i c a r d o do la V e g a , 
t u v o u n é x i t o n o t a b l e , s i e n d o p e q u e ñ o e l 
t e a t r o para la c o n c u r r e n c i a . 

S e a n u n c i a q u e P a s t o r r e f o r z a r á l a C o m p a ­
ñ í a c o n n u e v o s a r t i s t a s y s o c o n t i n u a r á la 
temporada ¡í perfetta vicenda, c o n e l e s t r e n o 
d e v a r i a s o b r a s , e n t r e l a s c u a l e s a l g u n a s d e 
a u t o r e s do a q u í y o t r a s c o n a s u n t o s d e a q u í . 

Q u e v e n g a n ! 
— C o m p l e t a r e m o s e s t a c r ó n i c a c o n a l g u n a s 

n o t i c i a s . 
L a C o m p a ñ í a F e r r a r i s e r á s u c e d i d a e n e l 

t e a t r o d e S o l i s , o n e l p r ó x i m o m e s d e S e t i e m ­
bre, por l a C o m p a ñ í a D r a m á t i c a d e N o v e l l i . 

E l c é l e b r e a a t i s t a t r a e c a s i t o t a l m e n t e r e n o ­
v a d o el c a t ó l o g o d e o b r a s y n o s h a r á c o n o c e r 
m u c h a s n u e v a s y v a l i o s a s y o t r a s v i e j a s q u e 
s u t a l e n t o r e j u v e n e c e e n l a r e p r e s e n t a c i ó n y 
l e d á n u e v o s m é r i t o s . 

— A N o v e l l i s e g u i r á e n e l m i s m o t e a t r o u n a 
c o m p a ñ í a d e ó p e r a f r a n c e s a p e r o e s t o e s ­
to e s t á m u y l e jos todavía. 

— D e B u e n o s A i r e s l l e g a n n o t i c i a s d e i é x i t o 
h a l a g ü e ñ o q u e h a o b t e n i d o l a o b r a Nobleza 
Criolla, d e P i s a n o , e s t r e n a d a p o r l a c o m p a ñ í a 
d e P o d e s t á . 

P a r e c e q u e N o v e l l i a s i s t i ó á u n a r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e e s a o b r a , y s e m o s t r ó d e s e o s o d e 
c o n o c e r al j o v e n a u t o r o r i e n t a l p a r a f e l i c i t a r l o . 

L a s o b r a s d e Mora t o r i o y R e g u l e s q u e h a p u e s ­
t o e n e s c e n a l a m i s m a C o m p a ñ í a e n La P l a t a 
y B u e n o s A i r e s , h a n s i d o también m u y a p l a u ­
d i d a s , y s i n o l i an o b t e n i d o l a s r e p r e s e n t a c i o ­
n e s m á s é x i t o e s p o r q u e l a p r e n s a r l e l a c a p i t a l 
a r g e n t i n a n o toma tan e n s e r l o c o m o la n u e s ­
t r a l o s d r a m a s c r i o l l o s y n o l e s d e d i c a tanta 
a t e n c i ó n . 

Y c o n e s t o , e s t i m a b l e s l e c t o r e s , c o n c l u y e l a 
c r ó n i c a y q u e d a p r e s e n t a d o á V d s . , p o r s i m i s ­
m o , c o m o u n fiel é i m p a r c i a l c r o n i s t a , s u ser ­
v idor e n C e r v a n t e s 

V A D M I B C U M . 
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^MONTEVIDEO CÓMICO 

Siluetas con-di-Gio-na-les 
¡ E s u n t i p o s i m p á t i c o ol d o c t o r ! 

( y s o b r e e s t o á n a d i e l e c o n s u l t o ) . 
E s u n h o n r a d o y b u e n j u r i s c o n s u l t o , 
q u o g o z a j u s t a f a m a d e o r a d o r . 

D e f i e n d e s u s i d e a s c o n ca lor , 
m u y resuelto s e v a d o r e c h o a i b u l t o , 
e s s i n c e r o , v e h e m e n t e p e r o c u l t o , 
d e s u par t ido e s c r o m a , n a t a y dor . 

E s m u y l a r g o , d e m a n o s y e s t a t u r a , 
y l a r g o e n t o d o has ta e n s u v i d a mema 
d e a b o g a d o , lo m e n o s u n a r e s m a 
l e l l e v a c a d a e s c r i t o , ¡ n o e s l o c u r a I 
Y s u s d i s c u r s o s son por s u l a r g u r a , 
m á s l a r g o s , ¡ p e r o m a s ! q u e la c u a r e s m a . 

MlQURUTO. 

N o q u i e r e j o s p e r a r e n l o q u o e s p o r o 
A u n q u e t u d i c h a e n l o q u e e s p e r o e s p e r e s . 
N i q u i e r e s d e c l a r a r m e q u e m o q u i e r e s . 
N i q u i e r e s q u e d e c l a r e q u e t e q u i e r o . 
Q u i e r e s q u e c a l l e q u e d e a m o r e s m u e r o ; 
Q u i e r e s q u e c r e a q u e d e a m o r e s m u e r e s ; 
T ú d e l a m o r l a e s c l a v i t u d pre f i ere s 
M i e n t r a s q u o y o s u l i b e r t a d prof iero . 
N o p e r m i t e s s i q u i e r a q u e s u s p i r e 
S i p i d o a m o r e s y m e d a s e n o j o s . 
P u e s y a q u o n a d a á t u p a s i ó n I n s p i r o , 
A u n d e j a n d o c u m p l i d o s t u s a n t o j o s . 
D e j a a l m e n o s , m i v i d a , q u e m e m i r e 
E n l o s c l a r o s e s p e j o s d e t u s o j o s . 

J. U Q U B A . 

K l 

¡Gran p e n s a m i e n t o el d e reservar u n a parte 
d e la s rentas para el p a g o do los p r e s u p u e s t o s ' 
P e r o . . . n o c o n t é con las p,-ros q u e p u d i e r a n 
p r e s e n t a r s e ; l a s r e n t a s dan m e a o s j u g o u n o 
l a s u v a s . 1 

F e d e r i c o . 

D e s d e mt p u e s t o do G o b l e rao ve laré p o n n i e 
n a d i e h a g a u s o d e t í t u l o s q u e no l e corres 
p e n d e n . 

E s t o y o n la J e f a t u r a por la v o l u n t a d de 
J u l i o Herrera y h e do l u c h a r p o r q u e so cun í 
p l a n s u s d e c i s i o n e s . 

I n « l i u i r n l i ' . 

Por S o l l s ó p o r . . . e l P o l l t e a i n a , h o do ni 
c a n i a r u n s i l l ó n en e l S e n a d o . 

. I l l l i l l . 

A mi n a d l o me ¡n-la ol Durazno. S o y c a p a ' 
d e c o m é r m e l o con c a s c a r a y t o d o . 

R a t a v a a . 

t -
D e s p u é s de hnbor figurado t a n t o e n l a b a r a j a 

d o . l a p o l í t i c a , s o y e n ¡a a c t u a l i d a d s u i l l t lmi t 
c a r t a . Mis « l i c i o n e s h u n i o r l s t l r n - g a s t r u n ó m l t t s 
m e Ikan p e t d l d o . 

T a x . 

N o m e c o r r e s p o n d e la m e d a l l a del P a r a g u a y 
p e r o y o d a r é mi g o l p e on la parada p r e s e n t a n 
d o m e con m i s c a c h a r p a s . 

M r . I ( . . i i . n i l . 

N o e s t a m o s p a r a f i e s t a s , p o r o c o n v i e n e h a ­
c e r l a s . C i e n m i l p e s o s m i s ó m e n o s n o n o s 
h a r á n m á s p o b r e s n i m á s r i c o s . N u n c a m e l a s 
h e v i s t o m á s g o r d a s ; v o y á o c h a r la c a s a p o r 
la v e n t a n a . 

í i h L 

*\ 
Cosa fiera l o d e l empréstito b r a s i l e r o ! P e r o . . . 

e s t a b a escribido q u o h a b l a d e h a c e r s e , y l e 
empreste" m i v o t o p a q u e c o l a r a . Q u e <nc se t e n ­
g a e n c u e n t a e l sacr i f i c io d e m i s comincione». 

T a l l o . 

4 
P r o p o n g o la s u p r e s i ó n d e los d r a m a s c r i o ­

l l o s y . . . m o v a p u l e a n . C o m b a t o á l a g e n t e 
q u e s e verbeniza y m e c a e n d e firme. E s t á 
v i s t o : y a n o s o r e s p e t a m i a u t o r i d a d . . . po l i ­
c i a l . ¡ Q u é b a r b a r i d a d ! ¡qué b a r b a r i d a d ! 

D a n i e l . 

Obras , no palabras: lié a h i oí s e c r e t o de 
b u e n o s g o b e r n a n t e s . 

J u a n I . 

P i e n s o c o m o el s o h o r P r e s i d e n t e . . . e x c e p ­
t u a n d o lo de l s e c r e t o . 

Y o . 

E P [ G R A M A 
C l o t i l d e , p r i m e r a d a m a . 

Afirma q u o e n l a c o m e r l a 
E s t á c o m o e n la t r a g e d i a 
Y q u e l o m i s m o h a c e el d r a m a . 

Y al a f i r m a r l o b a a ñ a d i d o 
Q u e e l l a e n e s c o n a h a probado 
Q u e s i r v e para f r o g a d o 
I g u a l q u e para u n barrido . 

Y y o h e l l e g a d o á p e n s a r 
Q u é e s o e s l o q u e d e b e h a c e r i 
C u a n d a a c a b e d e b a r r e r . 
D e b o ponorso á f r e g a r . 

J U A N O B LA CRUZ K E B R I R . 

Galería Diplomática 

La fa l ta d e espac io nos i m p i d e d a r 
en es te n ú m e r o el r e t r a t o d e esa g a l e r í a 
q u e nos h a b l a m o s p r o p u e s t o p r e s e n t a r 
a n u e s t r o s f avo recedo re s . 

S e a n V d s . lo b a s t a n t e d i p l o m á t i c o s 
p a r a d i s c u l p a r n o s h a s t a el n ú m e r o si­
guiente. 

CAZAl iOUES -n .AI t lN 

hh P Ú B L I C O 
P o r l a n i i m r r o s i i c a n t i d a d do c a r t a » 

q n e e n cuto» ú l t i m o » d í a * h e m o » rec i ­
b i d o p i d i e n d o N u a r r l e l o n e M , a u p l l c a -

• Í O H a loa q u e n o lo h a y a n r e c i b i d o 

c o n p n n t n a l l d a d , non d l a p r n a c n , y 
a t i n e n á l a A d m l n l u t r a c l o n , q a e »e-
r i ín a t e n d i d o * i n m e d i a t a m e n t e , aub-
« a n a n d o tan o m U l o n r a p r o p i a s d e to ­
d a p u b l i c a c i ó n n u e v a . 

EL ADIÍLNUJTRADOR. 

A los hombres de buena voluntad.—KMmo» 
l a s c o l u m n a s d e e s t e s e m a n a r i o á las j ó v e n e s 
I n t e l i g e n c i a s q u e q u i e r a n f a v o r e c e r n o s c o a 
s u s p r o d u c c i o n e s . Lo b u e n o n o será d e s a i r a d o . 

A i/, Se l e a g r a d e c e e f u s i v a m e n t e 
la e s p o n t a n e i d a d d e s u v a l i o s o c o n c u r s o y s e 
e s p e r a q u e , a l par d e s u b i e n probada i n t e l i ­
g e n c i a , r e v e l e la m a y o r s u m a de p e r s e v e ­
r a n c i a . 

A Candil (Ttin.)—Lo' p r o m e t i d o e s d e u d a y 
t i e n e q u e c u m p l i r s e s i n r e m i s i ó n ! ¡A la obra! 

A Bsqueleto ( M o n t e v i d e o . ) - L o s p r o d u c t o s d e 
s u calavera h a n pasa.!') á o c u p a r e l l u g a r co­
r r e s p o n d i e n t e : ¡al carnero! 
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..Tvando n i . ' snujede .>•* «41 c a s a c o a lo» p e r i ó d i c a t i l u s t r a d o s , q u e 

han» n iu l i c i mas s¡ sus cXindiergnes de mora l ia í id lo hacon a c e p t a b l e y s i m p á t i c o ¿ l a s 

ras , pues de ese modo el periiWico en vez de se r s o l a m e n t e u n p a s a t i e m p o p a r a el 

In.mM ' i , oínislitcíjo un rcureu p a r a toda la familia,. Asi s » e x p l i c a p e r f e c t a m e n t e la 9¡ran 

imporlaBaia 'pie 011 el ex t r an j e ro se r a u c e d o á la pub l i c idad «Je los p e r i ó d i c o s e x t r a n j e r o s . 

Desde el p u n t o i e vista de su p e r m a n e n c i a los a u n a d o s de l *Montecideo CómiOO» 

sur ten todos lus efecVis de un u u u n a i o d i a r i o , p o r q u e d u d a n ú m e r o e s le ído por v a r i a » 

personas p a r m a n e c i u n d o l u u o W .lias i, la «Uta a n t e s d e s e r c o l e c c i o n a d o s y e n c i i a -

d e r a a Q o s . v i \ \ \ X . \ v ^ \ 

-€*4 SECCIÓN DE ANUNCIOS 
. todas 

s de ai 

l a s cl.i ¡es s o c i a l e a j o s m e d i o s m a s e c o -

con v e r s o s a l u s i v o s é i l u s t r a c i ó n 

Deseando esta Admi iú t t r a c ión IWcntar 

nómicus de publ ic idad e s t ab lece t reS -c^as 

ó senc i l los c o m o los q u e *an al p ié . 

I . o s » n n n c i o s c s p e c i a l c a 00 el in te r io r í e l p e r i ó d i c o , « o n v o n c i o n a l . - P a r a p u b l i c a r u n 

a n u n c i o b a s t a r á r emi t i r el or ig ina l e sc r i to con t o d a c l a r i d a d á e s t a A d m h i i s t r a c i ó n , 

a c o m p a ü a é o de su i m p o r t e . \ 

Gran LitograTia y Tipografia á vapor 
MÉGE & AUBRIOT 

Pr ia in c u . tundida id il año 184B 

2 7 - C A L L E R I N G O N - 2 7 

Casi de confianza p i n traíalos balearias 

Tille» „[«-ci.| para Irabajoa coi-ircialr, 
ÍMI'RKSIONES ItK l.UJO 

Rttralo*-Notaa-Conrorm*i-Talonario* 
Cromos, Tarjolaa, «le. 

Pront i tud , Esmero y B a r a t u r a 

Telef "Montevideo" 387 

EatabiMiinitiiUi raps-cial pdr» todo 
btja Am cabello 

CALLE SAN J O S É 9 5 

PROFESORA DE PIANO 
Una «©fioraí frantotn M ofrece A 

•lar loccioneft en «tu i-una 
PRBCIOS MÉDICOS 

C B & f i É T O 3 1 3 ( b a j o s ) 
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